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O OPERÁRIO 
:i 'AVXíâo 
• ^.^ " ^cureíj dd ijfp^ cnmiti 

èroeIrrtPl^ürar-0 JÍSente.iií n u - Operário Z p1Vpetovia Belirao que o dÍEtr%jrij [r^tuin 
mente-a todos que /Zm Sus no 
cTmos!80"^03 que publi- 

cira 
. Toda idéia' touu adversários, "todo 

,erapreIieiidiiiteuto encontra obatacn- ■ los, to*do progrésâQ acha inimigos. - 
J. Liga operaria .não escapa á lei 

communi eípdoa os interessados nos 
, abusos que '%Uã- vem combater lan-: 
.qam ma^de qualquer meio, embo- 
ra vil,; para entorpecer-lhe a mar- 
cha 'ou-.estrangulal-a no berço. 

Os homens honestos discutem 
as idéias, os canalhas atiram-se aos 
indivíduos E' por isso qne todos os 
maus pagadores, e todos o.s homens 
que não sabem o que é nobreza dê 
entimenfos, raivosos pela atitude que 

1) abaixo asaignado tem assumido ul- 
fcmamente, tentara manchar-lhe a re- 
Xtaçao que invejam, sussurrando 

|Pis (MfcmiHosos, que propagam-se 
■«r-nente pelo desejo, que muitos 
1 de prostrar um adversário ih. |!nodoe pela naturr! n;-:,:-. ■' 'i. 
Vrnto hof ano. .0 ' 
liem como eu. prefere trabalhar 
Taiftíente á mendigar ou cora- 
tcom infâmias protectores va- 
^ quem como eu possuindo in- 
icia, cultura e cariieíer-goga de 
•mpauheiro e não desfrnetador 
,abaIhadorefl, queiu cüibo eu 
Vi-se de ficar pobre antes que' 

> suor alheio, quem como eu 

nunca em sua vida teve a exprobrar- 
se uma indignidade/ por. mínima 
que soja—e desafio qualquer a pro- 
var o contrario—não teme- os. sapos 
da cqlumnra; esse fica rão al^ que 

.saliva delles não pode atringil-p. 
Se porem não temo (/■•■'r-.-.ordmcjite 

- ^ ^ue 
i -; j -- M«o • •-wmcontra 

' ffé#* podem salifr victo- i iío«os se ós méus companheiros, o& 
L2Perariosw>ão ficarem uqidos e con- 
cordes^^ô. a inveja, os rancores, o 
medo ou õnfFSB^jj^esquer paixões 
ruins triumphareni delles^fee o desa- 
nimo e a desconfiança tivefrem adito 
ao seu coração; então nda /cüdo per- 
dido. então rir-se hfi' , 3 
dores aó contempl-.^nt^inferiori- 
dade e fraque; .for-. íi;iass\ tão nu- 
merosa ; ent^sftíiwfels. 
opressor; Vdupjii 
que a expej-ÍMcia será'feitfe' os 
operários iqlgá^jB incapazes :- enfrio 
da Liga ep/runa nada ficar,T-Benílo 
a conscii r.eia em alguns dê um' es- 
forço tentado e mallogriido, e aíatis- 
façãq em mim de ter'obrado de con- 
formidade-eom as rainliás eonvieçOes; 

■ então jin^oads-po• coraçao mas com a consciência para exclsmãreic com 
o grande Giegorio ^íl: 3 . "; 

Litexi justíiiam ei éâivi iniqmSÈ 
tem. proplerca pntw-,. ,e Consolar- 
me-ei com a phrase de outro grande 
homem. . . 

«Por uma caueajnsta até a queda 
e gloriosaí. 

Donato Donati 

um padrão de gloria para o dr. 
Bernardo Monteiro. 

Un telegrarama di Parigi annun- 
ma che ben oltre lo.iioo operai ad- 
dettLaiilàyori delia Esposizione sono 
nmosti. vittime "delia prècipitazione 
con cui si procedette ai lavori. Po- 
ven lavòratorí ! ; ^ 

La miséria e la morte prematura 
sono il loro appnnnagg-io, mentre ehe 
sqitanto per loro mezzo si renlizzano 
le mBraviglie' delia cjviltá. 

PROJECTO DE ESTATUTOS 
-PAR* A. 

..!Ji LIGA OPERA HLí ' 
fiÍ;«ÍOKAbÒ3 - R - PHOEOSatQS.PELA, COMMIS- 
... f 8Í0-CAD HOC» " — 

" ' CAPITULO Í '' ' ■ 
' -Da Liga operaria e seus fins 

j:^>\ 

'íàa a' ' ' 
Só temos elogios a prodigalisar 

ao digno dr. Prefeito pela 'magni- 
tiea idéia que teve de dotar,esta 
Capital de uma exposição perma- 
nente de produetos do Estado de 

bonsta-nos que grande nume o de 
municípios hypothacrr; m já o ' 
eoucurso moral e pe:- „ario. 1 Oxalá vejamos br ..mente reali- 

Art. 1- A Liga operaria de Bel- 
lo" Horizonte è uma associação, de in- 
divíduos de .qualquer, nacional idade 
que professam . idéias deráocraticas 
ç .querem "sinceramente contribuir 
pdrii.o méthoramênto-iíiaterial, moral 
e 'infellecUfnl das claísel operárias. 

Art. 2- Sena. fins são : 
а) unir e organisar os elementos e 

as energias do operariado ; 
б) mantér um jornal de propaganda, 

ou gouseguir publicidade para suas 
idéias, em algnni jornal existente. 

c) fundar, quando for possível, uma. 
bibliotheca própria para operários e 
respondente aos fins da Liga operaria. 

d) organisar conferências sobre ar- 
gumentos economicos e eocineç. 

e) defender, por todos os líèios le- ' 
gaes, os direitos e interesseçdas clas- 
ses operárias; 

f) propor ás autoridades compe- 
.-nfesas medidas qne forem julga- 
das próprias para proteger e avan- 
tftjãr os trabalhadores. 

g) tomar parte-nas ejeiçfles de . j.ul- ,-meaie reau- g) cornar pai-ce uns eleições oe 
zado este coum.ettímento que será] mandatários públicos, sustentando 

"T"cavfr-c rlofirarlrti-í-.^Jí* 
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Dos socios «ue-se coro os ^^v^reiite 

BcUo Honzontf,mpode.e^n^ajdade 
S Horizonte, P^^ade ^ IJgoopemm sem o.tram1^ ^ 
livie a meçr^çao (ie {res men8iv|,. 

IO-' 

r '',Z ,„.r!ii 'ê'"por ãçioí?"';^■ j lia Ssilmàa 

táSS.-r- f" Sie=""Xlss "=■ «ísr?j. 

aaiupev loa otxoü impreteros ,e i ira. 

VX fm ^ oli8a- ■ 
m&M bancos aafòcdtladé ^ 
genbavia.: alu esta a.ia/ao, ap 
vèite, sepode , . . q e 

Cp»s<r«for Ptfí &. 

liapa 
sou conBtnjsütti 1. J. coragem e flUg-^Ósoutroa b-àK ú ' 
cara dura, ahv eí.tá tuV* j enfovca- 

Opcrario : <'»vb ""jUag i eis o 

gSs^gpr siÊ|ÍrS=f £ SHfâiiè 

«? ^-^^àsssm. sasasas ÍW&k j^í^S-af soeios Ílnci',ívffe^â0Jfifü.é^U3BulSpu^8 ^0nante Lcrdi': Eu sou a <ro- 
ercquãntó lhes soja-posir^aj-,. • 4*-^aya pilo Presidenter^a.Ii „•> j je eonatractores e operarips . 

raceeifer os cavgoa.para que to « e ^p^^utós AqueUeB ganham deu por-e^toso- 
rem eleitos;. , - iõeB das por um dos seus membroB design. bre os operarms que me manda , 

das - 
jjn&ture disposições £<***% 

Iwfei 

'fdtlTvotl uasurhNão sejam 

a "vez wm' :\i"— O Presidente julgar oppor- 

s»jB«fess8íi ""ri r«— «-s 
J^JKKW. - - 

^Art!' 5- A. á
co®^|ieae gmdí Va '^ô/voto^m Xtad^wm»^ 

P^Sos^os que praüqueiu ^ 
S "n«sliduva io.cÃSÍo por «m 
ann<> e bíío vèelegweis. t» ^ 

WSfím^tÉ 

pelo meamo Presidente. 
Art 14* A dip.criminação das 

competeneiaB e o 
HR -funccOes da asaembléa gerai, ao 
Presidente é da CommiBSão execu- 
tiva Berà determinado pelo •Kewjnen- 
to interno' que "for votado pela 

Ç. : 
■ ■ ■■ - -. 

^jfrsr ji— 
4£s»S2"sh 
re5 pnbhcados, previa approvaçao 
%CrdeZS"™.Wted

d
0

e uoivd quando sejam vichmaB de 
alguma deixarem 

f^^aía^eudo considera- 
dos cor.-,o Boeios correspondentes. 

capitudo ai 
D(I administracção ãa Liga 

A direeção e adraiuis- 

eera aeume tscu» ■ 

trí pS eâmínar as contas e dar 
narecer Nenhum eleitor pode votai 
C S de um nome para m^o. . 
Pode a asaemhléa, querendo, deter- 
minar a permanência no cargo, 
revisoreaf até nova reunião da as- 
sembléa. 

Art" 16- A Liga operaria só pode 
dissolver-se por força maior, 

irt 17* Os presentes Estatutos, 
nma vez approvadoa e vigorando. 
Xpodem ser alterados ou reforma- 
dos! pelo consentimento escnpto da 

, maioria dos bocíob. 

honosepiiguoui ^ •. rí 

5^',?5srss«f»rt' i menos deponde mortos^déix^^Os^ 
de nao-ar 1 Qual historias 1 -A Pre 
feitura" ainda carrega-nos em cima . 
com dez milreispela sepultura. » A. Ç. 

Lamentiamo Pavventíra succesBí 
«il-amico A- M. Sembra che/« 
medeBirao non trattasBeconmoltoW 
guardo alcuni operai e che questijgu 
ahbiano fatto capir ia ragione asudoo 
di cazzotti che non erano preeieam|ate 
leggeii. ' 

U li- t.í ' 
v ■■ ■ v 

m 

/o-o 
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Nella concorrenza per illuboratorio 
ebimico dello Stato fa prefenta la 

" proposta Píaz elie non era precisa- mente la pin bassa. 
- Seil motivo delia preferenza con- 

siste nella maggior sorietá delle garau- 
zie olTerte dal sigaor Diaz uon poa- 
Biámo avere se non parole dl elogio 
per ratto governativo. 

nauladas quo só deixaram-no estro- 
piado, sem matal-ó, tenha a ousadi^ 
de processar um muito alto e pode- 
roso delegado, offerecéram a este OB 
seus prestimos para livral-o das con 
sequendas do' seu patriótico pro- 

1 cedimento. 

f 

Ci consta elie il noto patriotta, Do- 
uato-Tobiui sta organizzando in b. 

' Paulo um battaglione per la Oluna. 
-Anche-da BeUo Horizonte; gli som 
cervenute Sdeaoni pstriiwoeje- In .< --c, -..xr ^ "(]i R, -í/jiitiió üuoiam- 

^ ereheil gran guemero 
bliui ba promeàso- di ritornare con 
carico di code cinrd colle quali 

põtranno Tifómirè la eápigliatura. 

> Em morro Velho 
Parte dos operários das ■ minas do 

r Murro Velho, descontentes com a 
^baixa operada nos salários, pela, 

Companhia ingleza, qrazeram ,azer 
trrcfc» 

A policia correu presurosa ao 
chamado dos chefes da Companhia 
e prendeu logo, disse o ° 
Pofõ. quatro heepar-lioes indicados 
como chefes ou instigadores da greve. 

Houve motivo ou desordem paia 
justificar essa prisSo ? 

- oue nilo ; se assim é, perguntamos . 
* com que direito a policia prende in- 

dividaos que limitam-se apenas a 
não trabalhar e usam do seu direito 
aconselhando os seus companheiros 
a fazerem o mesmo sem praticar 
violências ? Talvez sejam remmis- 
cencias' e Saudades da escravidão 

-ri 

liga operaria 
LISTA DOS INSCIiirTOS 

Miguel de Lanna e Silvo, 
Donato DojlaU ^ 
renaro Garcia ** 

Em S. Pc.sslo 
nobre ex-delegado de policia sr. 

- Rufino Tavares, o que mandou 
Morosamente acariciar as costas de 

"um tal Michelotti, deve hoje estar sa- 
tisfeitissimo da excellencia , de sua 
obra e da geral aprovação-que me- receu por parte da ülustrad» classe 
dos causídicos paulistas; 

Estes humantanos profn-s-onaes, 
iustamente indignados quenm mise- 
rável careamano, por umas poucas 

£Wr»nw:.r  ■- Ci--irgttuüu rtiigelo. 
Vaiuiali yorquato 

I Ferrieri Giovani, > Bdaventura Martins' 
Vincenti (irmãos). 

IBazzoni Giuseppe 1 PoV.zolini Antônio | Francisco Oyidio 
i Garbaccio GiugepPf ' Panighetti Ferruccio 
1 Qonaguidi Dante Fantoni Cuiseppe ■ Casadio Giovanni 

1 Robusti Clemente" _ I Razio Abra mo,-' ... • •; ^ Chiàri Lorenzo , v" . . 'RovãjoU Fedenco 
Savini Giuseppe [ ZanePo .Ant«biq . 

, Joaquim dè Araújo I Nicolotlt_ Narciso ■■ v 
I Angdli liuigi .x Regina Nicola _ • • 
Pardasini Luigi ' Fioravanti Pietro , , i 
Venturelli Achille - 

iDigizzi FrancescQ. 
iPeri Gualtíero Dal Ro Agostinô Ç- MargOtti. Lino 
Lupini Silvestre , . . v 1 Botto Francesco 
Bettiol Giovanni |,Ricci Dario vf 
Peccioü Ettore ■ .v 1 Veronesi Guiseppe Ipapini Telesforo , ^tefani Giovanni 

1 Fornèlli Giuseppe. - IM. azzami .^nólo FcdôricT^itti.sta 
iSuíceioü Dr-Vidv - ''orecllini Piccardo 
Manoel Ferreira Vermelho 
Bosolo Guiseppe i Farinelli Guiseppe Bellosi Guiseppe Mcntauári Alessandro 
Doná Luigi Manoel Dias 
Luiz Ramalho Campodori Agostino 
Nogella Augusto y Ne Sanctis Pietro 
Bonaguidi Rodolfo BiancastelU Antomc 
Bigotto Dómenico Nicoletti Guiseppe 

Parotti Antonio 
Di Santo Guiseppe Petrino Paolo 
Chiari Ersilio Minguti Silvio 
Furo Domenico Sangiorgi Domenico 
Tassini Luigi Carenzi Gjoyfnni Pellegrini Toiumaso Muzza Guiscpi» 
Lanzoni Natale 
Tosi Giovanni Papíni Guiseppe ITinti Guiseppe 
Perazzoli Zanobi 

■ te1"1"1 h0™"1™ SnnU Domam ro 
Cmi»linB0 silvl"0 
FioriniTominaso 

eAoA CelestiI10  Antonio Astolpho asuxK» Astolpho 
Viani Achille tgf" José Ferreira . 
Antônio Ramos de Oliveira 
José Luiz 

- 3SOOO (2*000 ■ í^looo "2$000 
•2$000 
2S000 ' 2$000 
-^OÒO ^arioü Fortúnalo 2SlX)ü |Qore(ti Benedetto 
l SÕOO _ prtfSia Caetano ,fift0(J|M«rlo Luigi 

Antonio Gonçalves. 
Vigitello Domenico 

iSOOO Isguilti Antonio 1 §000 n cio Isidoro iSOOO. Bandierapftsquale 
, iSOQO jperetti Antonio ISQOO Manoel-Vásquez Garcia 
115W0 (josé Gatuno da Costa 18000 puon Serafino IS1XIO Dc Filippfs Luigi tSlJüíl papini Adolpho iSOOO - •-= J 
ISOOO 
ISOCO ISOOO 
ISOOO ISOOO 
ISOOO 

Luítí Simeoni Panerai;Enricó Galietti-Michele Ernesto Boulet 
Antonio Pedro da Costa. 
Eugênio' Dehli Scardovilnnocenzo 

ISOOO 
ISOOO ISOOO "ISOOO 500 500 500 500 SOO ScgOO 500 

5 0 500 500 500. 
500 500 
500 500 

-SOO 
í." .. 600 - 500 i 500 500 600 . ' 500 

òOÁ 
^ * S OU 600 

' : 500 ' SOO 
soo soo 

. 500 , 500 "•.■t.. . 500 ssooo ISQ00 
r - . 500 ' - 500 1S0G0 

•' z " ■issqo - ô00 1S000 
2S500 25000 ssooo 

- 500 
- ^ soo 

/fu.: " f,()0 

{Contitífia*)' 

•i' 
ifif. "■ 

 ^caraovi .....v---— 1S000 Elisiario Josué da Silva ISOOO vittorio "Gorctti ISOOO 
l.$000 , " . ... iSOOO' " . ' • 
IS000 ■ ; ; 1sooo , — , i1 

|S§ Chamamos *•*»****£ f 1S0® leitores, ainda r i$o«) leitores, ainda uma r ina 

ISOOO ISQOO 
IhOOO ISOOO 
ISOOO içooo 1S000 
ÍS000 isogo 
rscoo ISOOO 
isnoo ASOO 1S000 
ISOOO l" 

Hoje, d 1 boi-i1 da>r<Je' "0 

'gs&am Sento de todoeo. membro,. / 
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.• i"*«.-r:' *ír-.v^Sfev' ■ ",'. •• : (r- '- •■•' ^.(.r^.v-, 
V: Kómènsfáèmioras e-jméní- • 

I - '■ •^àâ 
I' - ]■ 

nós, calcados po^ prâçds-'sem çompétidor, ternos 

dé brira ía|iano;va 9.5oõ|Pmisas dé linho 
_ _ ^^paéMfebálfao a ^.õoo. chapeoK y 

prf:tó ftíodêfflK) a' r*oo, etc. » . ^ ^ - 

.'" •8 

• SISTEMA AMÈRICANÕ ^ 

Mr.1^ 

iKDEB BíRflTfl-...^r.' f':"y 
^ PftRA; VERDER MUITO > 
« -■ 

'■v- 

E' NA , 

^! ''V.^ j/- yue- se Encon tra tudo que ha de 
4%j" , riiais barato s * V- 

•——e^r^-s^sí- 

Não confundam; A CAPITAL é á 
' .A- r v.- ' •. J' ' - *. . •'' .fV- • i" ~ '■ "_-''' ' •• ' • \ ..*• 

^ RUA DA BAHIA 

Esquina áa Avenida, (Paraopebà, em frente, ào. 

u^-lore-uL e C3-rax2.d.e Hotel 

. V«v -• '■".O' , • * 
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